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A necropolítica, conceito formulado por Achille Mbembe, expressa a forma 

como o Estado moderno exerce poder de soberania ao definir quais vidas são 

preservadas e quais são descartadas. No Brasil, essa lógica atravessa a história 

desde o genocídio indígena até o tráfico de cerca de 1,8 milhão de africanos 

escravizados entre 1531 e 1625, segundo dados do IBGE. Mesmo após a abolição 

formal em 1888, a ausência de políticas de integração social resultou na 

marginalização da população negra, evidenciada na formação das favelas e no 

aprofundamento das desigualdades. O objetivo do presente estudo foi analisar a 

permanência estrutural da necropolítica na economia política brasileira, relacionando-

a às práticas de exploração laboral contemporâneas. O método utilizado consistiu em 

análise qualitativa a partir de dados oficiais, reportagens jornalísticas e referências 

culturais que abordam a marginalização social e o trabalho em condições análogas à 

escravidão. Entre 2002 e 2024, registros do SmartLab apontam que 52,72% dos 

casos de trabalho análogo à escravidão concentram-se em setores como 

bovinocultura, cana de açúcar, produção florestal e café, os mesmos que sustentaram 

a economia escravista colonial. O Tribunal Superior do Trabalho também estima que 

mais de 1,4 milhão de pessoas em países de língua portuguesa vivem em condições 

de escravidão moderna, colocando o Brasil em posição alarmante. Em 2021, o caso 

das vinícolas do Rio Grande do Sul revelou trabalhadores submetidos a jornadas 

exaustivas, ameaças e condições degradantes de alojamento enquanto empresas 

comemoram lucros superiores a quinhentos milhões de reais. Como resultado, 

observou-se a consonância entre a realidade empírica e a análise sociológica do 

direito, uma vez que, apesar de existir legislação específica como o artigo 149 do 

Código Penal, a persistência da exploração demonstra a distância entre o direito 

formal e sua efetivação prática. Conclui-se que a necropolítica permanece 



estruturando a sociedade brasileira, negando direitos fundamentais e dignidade a 

populações periféricas e racializadas. A pedagogia de Paulo Freire apresenta-se 

como alternativa de transformação, propondo uma educação crítica capaz de romper 

com a lógica da morte e de promover uma cultura de vida baseada na inclusão social 

e na justiça. 
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